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Lychnophora ericoides (Asteraceae), conhecida popularmente como arnica, ocorre em 
campos rupestres nos estados de Minas Gerais, Goiás e Distrito Federal. Suas folhas, 
ricas em óleos essenciais, são utilizadas na medicina popular como analgésico, anti-
inflamatório, no tratamento de contusões e reumatismo. As substâncias majoritárias dos 
óleos essenciais das folhas de L. ericoides amostradas no estado de Goiás e Distrito 
Federal foram α-bisabolol, α - cadinol e o trans-nerolidol, óxido de cariofileno, α-tujeno e o-
cimeno (1, 2). No óleo essencial de folhas de L. ericoides, amostradas no estado de Minas 
Gerais, as substâncias majoritárias foram terpinen-4-ol, sesquicineol e orto-acetoxi-
bisabolol, teste in vitro desta última, demostrou que a mesma inibe a síntese de TNF-α e 
IL-1β, dois intermediários inflamatórios, estes resultados apoiam o uso popular de L. 
ericoides como anti-inflamatório (3). A interação entre os fatores ambientais com a 
genética e/ou epigenética podem causar variações na produção dos óleos essenciais e 
sua constituição química. Deste modo, o presente estudo teve como objetivo avaliar a 
composição química do óleo essencial de folhas de L. ericoides coletadas no município de 
São Roque (P1) e em Capitólio (P2) no estado de Minas Gerais. Foram amostrados dez 
indivíduos em ambas as populações. Os óleos essenciais das folhas foram extraídos por 
hidrodestilação, durante 2 h. A caracterização da composição química foi realizada por 
cromatografia gasosa (CG/DIC e CG/EM), coluna capilar DB-5, com hélio como gás de 
arraste (1,0 mL/min), injetor a 220ºC, detector a 230ºC, split: 1/20, programa de 
temperatura de 60ºC-240ºC, 3ºC /min. Houve divergência química entre as substâncias 
identificadas entre as populações, bem como, alteração na porcentagem relativa das 
substâncias entre os indivíduos dentro das populações. Os sesquiterpenos foram à 
principal classe de metabólitos identificados nos óleos essenciais, na P1 (São Roque de 
Minas) sendo as substâncias majoritárias o espatulenol (3 – 11%), γ-eudesmol (4 - 11%), 
epi-α-cadinol (6-13%), α-muurolol (7-23%) e α-eudesmol (8-20%), enquanto a P2 
(Capitólio) apresentou monoterpenos e sesquiterpenos, sendo as substâncias majoritárias 
o α-pineno (0-15%), limoneno (0-16%), terpinen-4-ol (1 - 19%), β-atlantol (2 - 40%) e orto-
acetoxi-bisabolol (3 - 62%). Deste modo, torna-se importante a compreensão da 
diversidade genética e química dos óleos essenciais de L. ericoides, visando fornecer 
subsídios para programas de conservação, contribuindo com critérios para a seleção de 
genótipos para melhoramento genético e/ou sua exploração comercial. 
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